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MELHORAMENTOS 
De~de muit o tempo se reconhece 

en tre nós a necessidade de dotar es
ta ter ra e a importa nte íreguezia de 
Fão com a edificação de uma praça 
fec bada e de nm mala donro publ ico 
que sirva as dnas l ocalidade_~. Mas, 
se um a ou ou tra das vereaçoes qoe 
leem estado á frent e do nosso muoi· 
cipio Leem pen ado na coost ru cção d". 
f s ~e s ulilissimos mel horamentos, na 
rea lidàde ainda nenh um a, até hoje, 
se abalançou a leva l·a á pratica. 

Surge agora a louvavel iniciativa 
d'esses mel horamen tos do animo de 
um dos membros da :. clual vereação, 
em qne se reflec tem os seus bons e 
aprecia veis seo limen tos patrioticos e 
o se u espi rilo emp rehendedor e a
rn au te do prog resso , que apresentou, 
em ca mara,n ma propos ta e plano dºor· 
çameo to pelo qoa l se reconhece que 
o mu oicipio ter ia a dispender na 
coostru cção d'esses mel horamentos 
uma verba Je algo ns contos de rs., 
a que poderi a fazer face co~ o coo
trahimeoto de nm empr_es11 mo de 
ta ci l amorti sação por meio das re· 
cei tas divers as que proviriam da 
exi strncia d'esses melhoramentos, 
corno havemos de d e moo s lr~r f. om a 
pu bl ica ção do all udido pl aoo e das 
verb os ae recei ta que nos mesmos 
viriam a cobrar-se. 

Sup pômos que a proposta do di
(:l nO vereador fo i bem acolhida p.e· 
los seus illustrador. collegas, ror
qlm1 lo a reali sação de taes melho
ramen tos represe ~ta um eograode
c!menlo para as duas localida des e 
a creação de imporlantes receitas 
para o municipio. 

Além d' isso, Espozen de e Fão, 
como é sentido, leem necessidade 
de uma praça fechada e de um ma
tadouro publico, em condi ções re· 
(llll ares, e torna se preciso que a 
uossa Ca mara se compenetre a va
ler d'essa oecessidade. 

Estas duas loca lidades resentem
se ha muito de um graode atrazo 
materi ol, se as compararmos com 
outras até de inferior catbegoria e 
valor. 

Trab alhar por lenntal-as d'es· 
se atrazo conde mna vel, é trabalhar 
pelo seu desenvolviRJ ento e pro
{l resso, de forma :i que justamente 
se louvem e glor ifi quem aqu elles que, 
oão cruzaodo os braços, obram 
com ded icação pelo seu prospero 
futuro. 

Não lbes fal tam elementos pu a 
se l o r ~a rem nmas terras lim pas, ex· 
celleotes, bonitas mesmo, se os ho
rnens que di rigem os seus des tinos 
não descurar em esses 0lementos. 

Se a actua l 'lereação, como é 
de espera r, deseo vo lve r o seu zelo 
e activi <lad e e tomar a peito o en
gra ndecimento das du as locali dades 
e das demais fr rguezia s do concelho, 
pondo de par te os obs taculos d'esle 
ou d"aque lle, obslacolos estes que se 
teem apresaotado a outras vereações 
que não tiveram força e hombrida· 
de pa ra arcar com .os que prelen· 
di am ser donos d'islo ludo, é claro 
que O$ melhoramentos oão se farão 
espera r mu ito. 

Se, pelo contrario, principiar (o 
que não c1êmos) a applicar os rédi· 
tus do município em estradas ou 
trnê sos , sem ol har primeira men te 
ás obras de mais urgente necessid a
de, então é melhor limitar-se ao 

simples expediente pua 'não a alcu· 
oharem de esbanjadora. 

Pela nossa parte fiamos que a 
nossa Camara, escudada nos prin· 
cipios de economia e sempre com 
a mira em ver o nosso concelho ele
vado á cathegoria que merece, tra
balhará no sentido de o melhorar 
tanto quanto passivei, ·confirmando 
assim a boa conta em que temos 
todos os snrs. vereadores e a con
fi ança que em si d'epositamos. 

A EMIGRACÃO 
II 

O povo portugue'z, que la nto se 
evidenciou paio seu genio aventurei· 
ro, transpondo mares e abordando 
continentes. tem, como objeclivo ás 
suas aspirações, o ultramar, que re· 
presenta o El-Dorado dos seus so
ohos. 

E, attrahido por essa miragem 
seductora, abandona a patria, e là 
vae em demanda das -uras da ven
lora, que o~o poucas vezes cedem o 
logar ás tempestades da miseria. 

A emigração em Portugal f az-1e 
em tão larga escala, que se torna 
oecessario alleoder de•idamente a 
0sle grne assomp\o, porque a di•1i
ouição da popula~ão trabalhadora re
presenta um gnnde mal para um . 
paiz. 

E nem ao menos se aproveita 
n'uma grande parte a actividade dos 
emigrantes, pcrqoe muitos d'estes 
ou são dizimados por mortíferas epi· 
demias ou luctam iovencivelweote 
com a miseria. 

A prosperidade d'om paiz está 
na razão direeta do desenvolvimento 
das suas fontes productoras, por 
maio d'um trabalho presisteote, in· 
tensivo e bem dirigido e aproveita
do. Ora, escasseando os braços para 
o trabalho, não póde desen•ol•er-se 
tão largamente a producção, o que 
representa urna perda de elementos 
de riqueza publica. E oós possuímos 
ainda bastantes fonte& productoras 
para empregar proveitosamente 
a actividade iodiYidual. O que 
nos falta é boa orientação, desde os 
dirigentes aos dirigidos. 

A agricultura podia conitituir 
urna mais remuneraliu fonte prodc· 
ctora, se se melhorassem cooveni· 
entemente os processos culto~aes; 
mas, iníelizmen.te, nem por parle 
dos eovernos, nem por iniciativa par
ti cular do maior numero de agricul
tores, S6 trata de acompanhar a evo· 
lação cultural que em oglros paizes 
adiantados se m;rnifesta. E d'esle 
grand~ erro economico resulta que a 
producção agricola, por deficiente, 
não compensa os trabalhos de cultu
ra, aíogentan dO' cousequentemeati os 
trabalhadores ruraes, que procuram 
em pr egar com mais resultado a sua 
acti v idade. Ao espírito da população 
trabalbadora apreseota·se então corno 
miragem allrahente o Brazil, que se 
lhe afigura o paiz do ouro, e, em 
busca de fortuna, lá vão lanto11 d11s
graçados perder a1 esperançai fa· 
gu e1 ras que os embalavam. 

Nós temos mesmo ao continente, 
especialmente oo Alemtejo, onde em· 
pregar qualquer excesso de popula
ção que haja t1m algoos pontos; e 
muito mais ·largamente o podemos 
fazer para a nossa Alrica, cuja co· 
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looisação se impõe, como uma ne
cessidade econowica~ aos nossos go
verQos. 

Mas o que é preciso para colhêr 
os desejados resultados é que os co
lonos que vão para a Aírica sej3m 
conveoientemeote auxiliados pelo Es· 
ta do, ministraodo·se-lhes em princi • 
pio os necessarios recursos para elles 
poderem dar expaosão á sna aclivi • 
dade; pois o qne acontece, por falta 
d'esu protecção,é encontrarem-se na 
Africa emigrantes portuguezes em 
grande miseria, a ponto de que o 
governo trata de os repatriar gratui
tamente. Parece-nos que melhor ra
zia o governo em os auxiliar com os 
íofüpeosaveis recursos pHa elles ali 
desenvolverem a colonisação, t~Q ne· 
cessaria para a prosperidade d'aquel· 
las nossas possessões. 

A e.migração, quando não ha ex
cesso de população, é um esgota
mento de forças para om paiz, mani
festando-se e•id6ntemeote e em bre
ve os seus prejudicialissimos eliei· 
tos. 

O problema da emigracão requer, 
pois, um serio estudo, para se resol
ver satisfatoriamente; e é de lamen
tar que ellà não tenba lido dos nossos 
govr.rnos uma mais decidida atteoção. 

Oxalà que um dia a venha a ter, 
cpmo se torna indispeosnel. 

O ANNO SANTO 
Em data dt1 t t do me-z findo, 

communicam de Roma ao cFigaro•: 
Leão Xlll mandou pablicar hoje 

a bulia qoe proclama o aooo de t 900 
anuo de ~jubileu ou anoo santo. füla 
bulia foi solemnemente lida, pelas 
t t horas da maobã, ao portico de 
São Pedro, Sindo depois affix ada nas 
portas das outras basilicas. 

E' o vigessimo primeiro anno 
unto. O ultimo foi o de 1825. Du
rante o seu longo pontificado. Pio 
IX poude proclamar dois: 1850 e 
1875; mas teve qne abs~er · se. Em 
1850 estaH o Pontifica refugiado 
em Napoles; em 1875 es tava.se nos 
primeiros tempos da occupação ita· 
haoa e teria sido perigoso-então 
qne as paixões haviam allingiJo o sen 
maximo de euitação-allrahir ''a Ro· 
ma um grande noruero de catholi
cos. 

Calcuh-se que mais de 300:000 
peregrinos •isitarão no aooo proximo 
a cidade eterna. E Paris não íarà 
coocorreocia a Roma, antes ambas se 
auxiliarão, que os romeiros da fé po· 
dem muito bem ser lambem os ro· 
meiros da sciencia e da àrte. 

S. PAIO O' ANTAS, 5 OE JUNHíl OE 1899 
Grande fedlvídade 

Por absoluta falta de noticias, 
deixei ha alguns mezes de escrever 
para cO Porn Espozendense• estaa 
desalinhadas correspondeocias, de 
que peço descolpa á illuslrada redac· 
ção e aos leitores. 

-No dia t e 2 de julho pro
ximo, realisar-se·ha n'esta fregoezia 
a antiga festa de Nossa Senhor;; das 
Victoria~. que se venera no seu al
tar de padroeira na egreja paro
chiai. N'a\guns dias da semana an
tecedente, será a pomposa festivi
dade anounciada por repiques de 
sino e descargas de morteiros, pela 
manhã, ao meio dia e á no ite. 

Dia t, haverà de ,tarde vesperas 
com exposição do SS. Sa,ramenlo e 

sermão pelo rev. reitor d'esla fre
guezia, ~or. ~ p~dre Bento José da 
Motta, muito coohecrdo orador sa
grado n'esle concelho, Vianna do 
Ca slello e Barcellos. 

Ao meio dia será a resta :rnoun
ciada por uma saiu real de '2t li· 
ros e duas magnificas bandas de 
musica principiarão a executar o seu 
variatlo reportorio. A t.• musica é 
a excelleote banda marcial de e Ca
breiros•, concelho de Braga, moita 
apreciada em \oda a província do 
Minho e Douro. 

A segunda mnsica e a de cOeli
oho•, lambem muito conhecida n'cs
tes sitios. 

A' noite queimu-se-ha abun
dante e vistoso fogo do ar, no moo· 
te do costome. Na frontaria da egre
ja e no espaçoso adro, hnerá gran· 
de illaminação, fogo de vistas. for
oeciJo por tres dos mais babeis py
rotechaicos d() Minho, balões aereos, 
etc. etc. 

Dia 2, alvorada com uma salva 
de 21 tiros, missa de manhã, rasa
da, durante a q11al e no fim. loca
rão as dua1 musicas. Ás '10 horas 
•missa solemne o, acompanhada a 
grande instrumental e sermão pelo 
rev. padre Coutinho, de Villa de Pu · 
nhe, Vianna. De tarde grande ar
raial, sermão pelo rev. padre Leitu
ga, e uma mageslosa procissão quo 
dará volta pelo espaçoso adro, abri
lhantada com nnmerosos anjinhos e 
no fim locarão as duas musicas e 
será queimado muito fogo do ar, 
bonecos a llusi vos a certos parso
nageos, etc. 

O thesoureiro d'esta granJe fes
tividade à o snr . Manoe l Rodr igues 
Vianna, acreditadu negociante d'es
ta f reguezia, a qu em devemos e a· 
gradecemos estes esclarecimentoB, o 
qual não se tem poupado a fadigas 
e despezas para que ella fiqn e me· 
mornel ás pessoas que a ~resen· 
ceiem. 

Haverá r.as proximid~des do a· 
dro, Yari as barracas com vi nho ver· 
de, doces , pão e fructas. Em casa 
do sor. Manoel Vi aona, que fica pro-
1ima, estará à venda o melbor vi· 
nbo verde, d'urn dos mais abastados 
proprietarios d'esta freguezia, do tat 
que faz andar a cab ~ ç~ á roda, es
tando fixa, dar escorregões, sem ha
ver lama e fazer linhas curvas e 
quubradu, pelos caminbos a estra
das?! ..• 

-Espera-se aqui com aocieda
de urn engenheiro~condactor de o· 
bras publicas qne, por determinação 
do actua l e nobre governo progres
sisti, vem estudar um lanço de es
trada, qiia partindo da estrada uis
trictal de Espozende a Viaana, vá 
entroncar na estrada real, que p1s
sa na freguezia da Santa Marinba 
de Forjães, de Barcellos a Vianna. 

Correm aqui varias versões SO · 
bre o ponto de partida d'esta estra
da, qual d'ellas a mais absurda e 
disparatada; por exemplo: Diz-se 
que a estrada parhrà da capella de 
Santo Amaro, da f reguezia de Be
lioho, seguindo pela encosta do mon
te da Portella, sem tocar pelas pro
ximidades da magnifica egreja ma· 
triz d'esta fregu ezia. Se isto é ver 
dade, não terá utilidade alguma pa
u esta f reguezia, e só será provei· 
tosa para as cóbras e sapos, do moo
te da Port~ ll a ! 

Ficamos de atalaia até que prin
cipie o estudo da referida estrada, 

para depois fallarmos da justiça que 
assiste a este povo, verberaodo ou 
elogiando desassombradamente, a 
direcção e posição que lbe derem. 

-O tempo corre propicio para 
a agricultura, os campos desenvol
vem com prodigiosa seiva os wílhei
ra es, ~ue apresentam soberbo a ~ pe· 
cto; as vinhas pode dizer-se que 
têem tantos cachos como folhas. Em 
vista d'esta promettedora abuodan
cia. o milho t o vinho leem baiudo 
muito, regulando a pipa de 500 li· 
tros entre 20 ;~000 e 26aooo reis. 

Os lavradores andam alegres e 
Deus lhe conserve esta fundada ale· 
gria. 

Mefra da Rocha. 

.A TUBERCULOSE 
A questão da tube rculose es

tá na ordem do dia. Doença ter
rivel e devastadora, faz annual
mente numerosas victimas, es
tendendo cada vez mais a sua 
area de acção, tanto nas cidades , 
como nos campos . Os progres
sos rea lisados pol' ella nos ulti
mos tempos, graças á falta de 
hygiene que se observa pol' toda 
a parte, nomeadamante nos lo
gares onde ha accumulação de 
indivíduos, como hos pitaes, ca
sernas, cadeias, escolas, asylos, 
etc., causaram um verdadeiro 
alarme. Os homens de sciencia, 
os medicos;, foram os prim eiros 
a chamar a attenção dos gover
nantes e do publico para o as· 
sumpto, mostrando • s perigos 
qne todos correm pelo geral des· 
leixo. A quest ão tem sido trata
da proficientemente no seio das 
sociedades de sciencias medicas, 
na imprensa, tanto em revistas 
da especialidade, como nos jor
naes politicos, e até no parla· 
mento. 

Ahi, na camara dos deputa
dos, foi um representante da ci
dade de Lisboa, que é ao mesmo 
tempo distinc to lente da escola 
medico-cirurugica da capital, o 
snr. dr. Moreirn Junior, quem 
levantou a questão , expondo as 
terríveis ionsequencias do de
senvolvimento cada vez maior da 
tuberculose, e reclamando do 
governo immediatas e efficazes 
providencias. 

Parece não ter sido em vão 
este appello ao governo. por
quanto o sr. Jose Lnciaoo de 
Castro prnmetteu interessar-se 
pelo assumpto. e, segundo cons
ta, já tem preparada com a col
laboração de homens de scien
cia competentes uma proposta 
de lei relativa á tuberculose, que 
em breve será submettida á a
preciação parlamentar . 

Se nas regiões ofticiaes algu
ma coisa se projecta fazer para 
combater os progressos da tu
berculose , tambem fóra d'ellas 
se não descura actualmente o as· 
sumpto. 

A sociedade das sciencias 
medicas de Lisboa, preoccupada 
pelo clesenvolvimento que nos 
nltimos annos tem tido a devas· 
tadora doença, nomeou ha alg11m 
tempo uma commissão para es
tudar os meios de a combater 
vantajosamente. E essa commis
são, formada por medicas d istin
ctos, já apresenton á assembléa 
geral da sociedade o resultado 
dos seus trabalhos. O relatorio 
elaborado pelo s r. d r. Carnara 
Pestana é um documento lucidis
simo, em que o assum pto e tra
tado á sua verdadeira altura sei· 
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n POVO RSPOZENDl~NS~ 

en lifica. pri ocipio do nosso pa ~ se i o . 
I::s pera-s e anciosam ente que É qoe eu não fing ia! . . . 0 'J am ~-

se descubra algum rem edio ou va-a vcrdaJ eiramente, santamente, 
algum sô ro pa rn cu ra r a tys ica, como se devtl amar uma só vez oa 
corn o se te m descoberto para a vida!! 
cura de ontrns doen ças , ante ri - Se 0 meu amô r era correspon· 
orrn e.nte ju lgadas in c uraveis. Mas d ido, ignorava-o aiuda ... nunca m'o 
mais vale preveni r do que reme-
d ia r. Procure-se, pois , evitar a dissera, e eu nooca pod t! ra tr ~ d u z i r 
propagação do mal, o que e de a expressão d'esses olh os tão oe· 
r es ultados muito mais seguros. gros , tão vagos e mysteriosos! . •. 
O tL1berculoso, u ma vez curado, Segu imos o ribei ro e fomos 
nu nca ficaria um ho mem valido sen tar-nos jnn lo Jo moi nho, velh o e 
e robusto; pe lo co ntrario, e m ar ruinado. 
breve ser ia victimado po r q ual- En tão atre\'i me: 
c1uer outra d oen ça, «fica ndo o o b ·m - oves ... sa es a que v1 . .. 
or~anis rno á mercê do primeiro eu amo-te muito. .. qu ero que me 
solavan co qne no seu caminho 
encon lr e:D . Portanto , todos os es- dese ogaoes . . . supplico-te a que o 
forças devem te nder a evitar o faça ~ ! 
d erramamento d o m al. E' es ta a Elia olhou-me muito tempo, mui· 
opin ião s us tentada pelo illustre to tempo. 
re lator. Pur fi m deixou de fit ar-me ... 

A titberciilose é uma doença e· curvo u-se para u :-egato e ficou por 
vitavel . l~ v i te -se, pois , que ella um momento cofl temp lan 1lo a lym· 
se des~ nvolv.a . C~mo? Por_ me io pha que co rr ia aos nossos pés n'um 
d a_ ~1_n~ 1_e ne; is to ~ · «d:str~1ndo o l leve e terno mu rmurio ; e, quando 
rn 1c1 ob10 que _a produz e alevan- ergneu Od novo a frou ltJ , fui pa ra 
t all dO O orgaml:> mO, qu e , quando . a· · ·d 1· enfraq uecido , cons litu e te rre no ' me i~e iza r, qua s1 ' ao ouvi_ '.\ w1"1: 
p ropicio para 0 desenvolvimen- lo lmx1nho como n uma ca i 1c1a la1 
to elo ger rne t))) . brand a que a sua i º Z se co ufuod1 u 

Nos paizes onde se teem a- com o mu rmurio do reg ato. 
doptado se rias medidas hygie ni- - Tamllem eu le amo muito ! . .. 
cas, tanto po r par te d as :rncto- * 
ridades , como, sobre tu do. po r 
p-irte do publico, conveniente
mente edu cado, a t ube rculose 
não faz os e8 tragos que es tá pro
duzindo entre nós e tende cada 
vez mais a diminuir. E' o que 
t em s ucced ido por exem plo em 
New-York , onde a casa que fo i 
habi tad a por um tu be rc uloso. 
que morreu ou que se mudou, 
não póde ser habilada por novo 
inq uilino an tes de um:-:t rigorosa 
d esinfecção, e onde a a li menta
ção pu blica, prin cipalme nte a 
carne e o le ite , es tá s uj eita á 
mais c uidadosa fiscali saçào. Os 
res u ltados d enun cia-os a estatis
t ica: de 1886 a 1897 a mortalida
de pela tu be rculose d esceu de 
3,79 a 2,46. 

Para se ob te r a d iminn ição 
dos casos de t ysica no nosso 
µaiz , é indi s pern;avel, antes de 
tudo , levar o nosso p ublico a 
m udar d e h abitas , o q ue so se 
consegui rá por meio de uma in
sis te nte propaganda; é preciso le
var «desde as classes soc ia es 
m ais io ílrnas até ás . mais e le
vadas , cuja pse udo i 11 us traçào 
é assás ro 11 ceira, a noção e a 
convicção d 'aq uelle perigo e o 
modo ele o co mba te r». 

Diz o s r . Cam ara Pestana q ne 
são dois os vehi cnl os mais fre
que nt es elo co nt agio; a expecto
ração e as got ticnl as de saliva 
que o tu bercnloso fala ndo, tos
si ndo , espa lha pelo ambiente. 
E' contra elles q u·e é necessario 
luctar. Pa ra isso dê-se ao p ub li
co uma boa erlu caçào, acos Lu rne
se a ndoptar habit as hygienicos. 
Deve-se começa r pelos collegios, 
por Lodos os es tabelecimentos de 
educação. 

As le is e os r egulamentos 
n ada conseguem se o publi co 
não estiver preparado an tec ipa
damente para acat a r as s uas dis 
posic;ões. 

JJo «Secitlo». 

'11~11~~ 
( às tlamas de Fão ) 

Amei-a tan to! ••• 
Era tão palli da. tão pal lida! ... 

os seus olhos tão meigos e sednc to· 
res! ... e o call ell n! . .. esse cabello 
tão negro. a engri nalda r-lhe a fronte 
nive a e angelical! . . . 

Foi n'uma das ult ima s tard es de 
' erão que me concedeu a primeira 
entr ev ista. 

. . . E lá fomos os dois, á hora 
em que os camponios recolhem ás 
ca l.J aoas, cheios de intim a sa ti sfa. 
ção pelo mago recolhirntrn to, pelo t.lo
co eoca oto cto declina r do di a .• . a 
essa hora tra nqn ill a de iJyl ios e poe
mas! . .. 

.. . e là fom os os dois, mu ito 
perto nm do outro, seguindo a es 
trada , sem ousarmos fa!lar, sem 
ousarmos quebrar esse eol eio en 
Cdutador q-ue nos prendera loso no 

* * 
Ju ra mos arna r·nos semp re, e 

unoca olvidar as nossas ju ras. 
Tiv emos, co m_o aquella , mui tas 

eu trevi stas ... 
Um dia ell a falt ou . • . percorri 

o moinho, o ribeiro , a estrada e 
oãll a vil Nunca ma is v ollou ... 

Procure i- a •.. via de C J O ~ o; mas 
os se us olhos jà não e1 am mei~o s . .. 
eram duros e mui to mais rnysterio· 
sosl 

Já me não amava ..• um onlro 
occ up ara o meu lugar uo s e ~ cora
çã o e ella ... trahira·mll ! 

* 
* 

Ch orei po r muito tempo aquelle 
tl eseogauo, e hoje ai ud a siuto !agr i
mas quaorlo me lembro d'ella qu a 
eu amei tanto, e que era tão pal li· 
da ... com a fru ute nivea e aogeli
cal eogrinaldad a com madeixas tão 
neg ras , Lão neg ras , como o seu olhar 
che io de mys te rios! .•. 

Porto-1\foo- fo 9!:>. 

.4.lf1·edo B 1'ochado Soat·es. 

ANCEIOS LOUCOS 
a X avier Vianna 

Eu qui zcra unir-te ao se io, 
Meu ance10, 
Meu amôr l 

E n'uma in tinda tern ura 
Libar o mel e a frescura 
Da lua bocca,-uma flôr. 

Quizera trazer-te unida 
Toda a vida 
Contra mim; 

Sorver-te os labios n'om beijo, 
-Mixto d'amor e desejo!
Meu innocente j a~mim. 

Aàormeccr embalado 
No tri nado 
Dos teus cantos .•• 

E queria que me \'isses 
Devorar-te com meigui ces , 
Beijar os teus olhos santos. 

Queria, louco, a tremer, 
Com prnzer 
E orgulhos o, 

Apertar-te nos meus braços 
Como a Ilera, <;_Om saus laços, 
Aperta o tronco musgoso. 

Eu quero que o sol, ao ver-nos 
Doces , ternos, 
En levados, 

Não possa dizer, fulgente , 
Se um vulto sômos, sómente, 
Se dois \'Ultos abraçados! 

Quizera , se a mo rte um dia , 
.M agra, fr ia , 
Sem ter dõ 

Quizesse beijar-te a rir , 
-Que nos viesse fer ir 
A ambos , d'um golpe sõl 

Eu quizera unir-te ao seio, 

Meu anceio, 
Meu amor! 

Mo rresse, embora , depois ... 
Vendo teus olhos-dois soes! 
E a tua bocca,- uma ilôr! 

Coimbra. 

F. Alexandrin o. 

( Revista n'um golpe de vista) 
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O 1. º de maio, a dat:i solernne do 
operariado universal, não teve este an
no a commernoração augusta a que em 
outras éras se alcondorou, commemora
ção essa nem sempre augusta pelas 
galas e harmonia com que a revestiam, 
mas tam Lent pelo lucto com que lhe 
roubavam esse lu stre, pela desordem 
que vi nha destruir por completo o 
seu lema- União. 

Grande numero de trabalhadores 
não deram «ga zctal> às fabri cas , nem 
lizeram um «soeto» nos rnisteres onde 
busc~ m a conquista do pão quotidiano
para endomingados ir 'traz do «fun ga
gà 11 desa finado, regougar VÍ\'as a mor
tos e morras a vivos. Saíram, como to
dos os dias uteis, de manhã cedo, na 
sua bluza desbotada e de remendos mul
tico lores, haurir os tantos cobres para, 
á no ite, com a mulher e filhinhos, 
por en tre mais um decil itro por ser dia 
commemorativo, realisar aquelle santo 
dila do. 

«Boa romaria faz , quem na sua ca
sa fi ca cm paz». 

Ti ~an t e a dedicatoria-Á Grande 
Festa do Ttabalho - com que os car
tazes dos es pectac ulos se enfoitaram, e 
a melodia infernal d'uma musica ad 
hoc qtte, precedida de meía centena 
de garotitos, andou por essas ruas a a· 
co'.llpa nhar o dõ do peito onde subi
ram os \'ivas , ao que «ca lhava », de tão 
grandiosos romeiros do Trabalho-na· 
da nia is vi, nem ouvi , nem tampouco 
se i lio uvcsse a maior, para celebrar es
sas tão festeiras vinte-e-quatro horas. 

* 
Alii é o mez das f!ores, das auro

ras lumino~J s e rosadas, das noites lua
rentas que ~us piram ol~ncias de rosaes 
e lre\'o. Mez cm que o pµe ta das Lau
ras , das Reatrizes, das suas manas e 
sopeiras respectivas - começam de pro
var as lyras, os alaudes, as guitar
ras hohemicas as canoa-rachadas come
zinhas; e o poeta da Lua, o rouxinol 
cantor e cantado-principia a melodia 
sua vissima com que corta o silencio pe
sado das horas -mortas; em que o toca
dor da Alde ia, a cantadeira das estur
di as e esfo llrndas-começam, um a su
bstituir as cordas desfiadas do cavaqui~ 
nho . a primil arranhante da rebeca, pe
las novinhas trazidas da ultima feira; ou
tra a ensaiar os moles, as cantigas 
que lhe dão renome por aquellas redon
desas, que fazem andar pelo beiço o 
Ze da lloiça, o Jaquim do Monte, mail -o 
regedo r, o cabo d'ordes, o barbeiro, o 
sachristão e ... até o padre Prior,Deus 
louvado! 

.... ..................... .. 
Oiço , ao longe, o méio som do poe· 

ti co sino d'aquella aldeia além, branca, 
lãa branca a espreguiçar-se nas suas al
fombras verdes, tão \' erdes como as es
peranças das suas lindas ceifeiras. 

Vejo co1-rer, pressurosos cada vez 
mais, alravez dos valados floridos das . ' sebes perfumadas, os camponezes feli-
zes, as aldeans coradas-caminho do 
adro . Começa o poente vermelho; a
deuzes de sol fogem pelos cabeços da 
serra ; aves celeres rasgam os ares, pa
rtt os ninhos; rebanhos descem, a cho
ca lhar, os montes humbrosos; o gado 
recol he dos pascigos ferteis 1 aos apris
cos frescos e abrigados. 

O sino dandala uma vez mais; 
pelas naves da matriz um ladainhar de 
vozes, um murmurar de préces. E no 
co tovelo do atalho, ali, um retardatario 
para um que fica regando a leira pro
metledora: 

- O' compadre, não vem ao mez 
de Maria? 

•.. O mez de Maria! Quanta sauda
de dolente, para qtrnm, por felicidade, 
trouxe áa Infancit1 ida algumas crenças, 
muitas até, para este presente sem um 
porv ir luminoso, um amanhã mais ri
tilen le que o hoje tão pleno de triste
zas ... 

-Leitora: vae, vae ao mez de Ma
ria; e se a Elia dirigires illgumas orações 
- resa -lhe uma Ave por mim. 

" Aqui os primeiros dias do mez cor· 

·~ 

ren te foram alarma dos com as tri stes 
resultantes do in cendio que, na max i
ma parle, de\•orou o tão arcbaico quão 
re les mercado, esse edi fi cio indecente 
para uma cidade que fa z jús em ser a 
primei ra da America do Sul ... 

Pena foi que entre os escombros fi
cassem sepultadas algumas fo rtunas, e 
maior ainda lembrando-nos que, do 
meio d'elles, foram retirados dois cor
pos informes, de dois rapazitos, os 
quaes não poderam fu gir a sanha das 
chammas, fusti ga das por um vento que 
mais as atea va! Senão, que providen
cia aquelle fogo, qu ão dig nos d'urna es
liltua esses a quem apontam como in
cendi tirios, onde fi gura lambem uma 
mulher ... 

Vamos a ver se a municipa !idade 
fará erguer d'esse r montão de cinzas, 
que foi a velha Praça- um edificio di· 
gno do seculo das luzes demasiadas. 
Mas tal é de crer, para que haja uma 
paridade com o renascer do cambio a 
21, cuj o se espera brotará das cinzas 
de tantos mil contos papel, que os for
nos da A!fandega leem redusido a zé · 
f'O. 

concor rencia de generos á nossa 
pra ça, queix aodo-se , e com rasão, 
os h a l.J it ~ ot e s d'esta vil la , de que rn 
~ êe rn ob ri gados a dar ás regateiras 
o que ellas lh es parecer pedir pe
los geoeros, ás vezes preços fabu · 
losos. 

Bom ser á que se pouha cobro a 
este abuso e que o snr . zelador-mór 
m11 lte ;;s cooira ventoras, fazen do 
cumprir ass im a lei qu e não deve 
ser letra morta. Mesmo se rá des· 
necessa rio qn e an ilemos em todos 
os .num eras d'este jorn al a . ped ir 
prvvideo cias, quando ellas podem 
se r dadas de uma vez para sempre . 
Faça respeitar a lei , pois é fiscal d'· 
ella. 

Pha1·0Jfm 
Por orde m s uperior, projecta

se introd uzir a lguns reparos no 
pharofün e na peq uena casa em 
qu e se acha mont ado, no Cas te l
lo da ba rra. 

A co lumn a d 'ond e pe nde o 
Cambio a 2 !~?! até parece ironia, candelabro vae s er levan tada 

n'esla quadra em que elle tão perto ha mais um me tro e as paredes da 
andado do ultimo numero d'aquella vin- d casa ~·e para as e a largadas ,. de 
lena· · · ma n_e1ra a fi ca r com alguns com-

.Mas, como ha um ditadosioho qne parti mentos para melhor r eau la-
diz: ridacle do se r viço. ., 

-<lNão ha hem que sempre dure, Parece q ue o fun ccionario su-
oem mal que não aca be:& - · d 
cà ficamos 'com os olhos nas pelegas a qp~~º;a d ª1· assaelcJ1·ção_ d_os pha_roes, 

d E . . 1 d' e e ve10 rns pecc1onae 
ar e r~~' e ª • sporança ª caimn i ~ - o pharoli rn , fallou na futu ra edi-
esse Jª breve dia em que as loiras ficação de uma 
inglezas -nos vendam as suas casqui- 1 xirno do ~ local nov~ ·cal sab,. PI'_?· 

d d' · d ·1 • r· , pat a 1a itaçao na as_ oiro_ por ez m1 reis .•. 1acos, do res pectivo em 1' a d 
Rw, Maio de 1899. P e.,,a o. 

Giz Vel'melho. - --~e-- · -
_ • ~a freguesia das Marin!Jas 

. · proJ ec tam -se ruidosos festejos 
Caes-pelxe~eont~·atadelr~s ao po~ular Santo Antonio, pa ra 

Par~ ce qua nao sera 1ntempest1- I o prox1mo domingo , 18 do cor
va uma li geira referencia ao modo r ente . 
como se proced o no oosso ca es, 
com relaç,ão á vend a do pescado. 

Temos presenciado, !e comuo ~ co 
muitas pessoas, a n1aoeira abusiva 
como as rega teiras proceuem para 
verificar as sus co mpras, com ma
DJf eslo prejuizo do consumidor par
ticular, que se vê na necessidade de 
deixar de real isar as suas compras 
por de nenhuma forma ser allen
dido entr~ aqnella horda de rega· 
leiras baru lheotas e malcreadas. 

Uitimameute tem ali compareci
do o zelarlor-mor para conseguir, 
como faculta a lei, que se expooha 
por algnm tempo a pescaria ao con
sumo particular. 

Porém, as regateiras, por bai· 
xa.mão e por signaes, e palavr eiam» 
todo o p e~ ca do e se os parti cula· 
res pretendem qu alquer porção de 
peixe, é-lhe p•1d1da uma e
xorbitaocia só para não fazerem 
vend agem ao retalho. Ora isto é 
realmeole um abuso que se pode 
muito bem cohibir, procedendo ri
gorosamente para com essas rega · 
teiras qoe compram o peixe para o 
ir revender fóra do nos so coocelho, 
e que com gestos indecentes e pa
lavrões que oficndem a moral publi
ca niio teem respeito por niuguem 
nem ubedecem ao empregado.o qual 
jul g ~m os insu ffi ciente para manter a 
ordem com semelha nL6 geote. 

E' ver: quanJo o em pregado dà 
si gnal de os contratadores e contra
tadeiras poderbm comprar livremen· 
te, já tudo t1 slá comprado. E' só 
l2nçar nas canastras e seguir via· 
gem. ficando assim os !H rticulares 
probibidos de comprar peixe para 
~eu co nsumo. 

Torna-se necessario, portanlo, 
que a auctoridaJe competeote, que 
sabe bem o quanto ali .se passa, fa· 
ça lambem por que este :ibuso ter· 
mine de urna vez para sempre. 

As açambarcadelras 
Já aqui o'este jornal -çerbera · 

mos o procedimsnto de algumas :i

çam barcad eira::. Je f1 uctas que, sem 
resp ti ilo pelo codigo de posturas, 
cootiouacn a açambarcar todos os 
geoilros que lhes convém para re
vend erem por alto preço uas suas 
tenda s, (azendo-o de manhã muito 
cedo , fóra da ~1lla , nos ponto» prin-. 
ci paes por ond e é costume virem as 
lavradeiras para o mercado. 

Ora isLo é um abuso e lira a 

Festividade em Fão 
Uma sole mnidade brilhante e 

mages.tosa a que se realisou do
m!ngo ultimo na freguesia d e 
Fao, em honra do immac ulado 
Coração de Maria. 

A magnifice ncia e lusi rnento 
com _que se achava reves tida a 
egreJa l\1a trit; e a pompa com 
q_ue .se . levou a efleito a pro cis
sao, .. e v1denciaram mais uma vez 
a ~r? funda e ex pressiva crença 
r e ltg10sa que caracte risa e dis· 
ting ue aque lle po vo , tão laborio
so quanto chris tão. 

N'aquelle dia , de manhã ce
lebrou-se missa cantada a gran
de ins trumenta l, se ndo celebran
te o rev. º Manoe ~ Vill a Chã Este
ves e servindo de mes tre ce re
monias o re v. 0 Manoel Vi lla Chã 
Pi;-iheiro. De t arde proferi u o no
vel mas já d istin c to orad or 
re v. º Antonio Vi lla Chã Est eves, 
d e Barcellos, um di scurso be l
lissimo, tanto na fo r ma como na 
essencia, que pre nde u a atte nção 
de um numeroso a ud itoria. 

Na procissão iam e ncorpora
d os: u m turno d 'a lum nos da es
cola «A morim Campos» com 0 
res pectivo professo r , varias irm an
dade~ e .95 anjin.hos, figuras a l
legoncas e um coro de virae ns 
vestidas ~ adorna~as a capticho '. 
que e rgmam cant1cos á Virgem 
alternadamente. · ' 

Foi, repetim os , u ma sole m
nid ade b rilhan te e magestosa, 
que d everas ag radou e ad mi rou 
a todos quan tos a ella assis tiram 

. ' e por c uJa r ealisação jus tamen te 
se podem ufanar os se us sym pa. 
thicos promotores . 
~ 

Peseado 
O nosso merca do fo i na ultima 

semana bem abastecido d~ pescado. 
No caes vead1m-se em abundan

cia sardinha das la nchas poveiras e 
das da nossa ribeira, a um preço 
rcllativame nte bara to. 

. lllol'imento 1mwftfmo 
Du rante a se.mana fi nda houve o 

seguinte mov imento de oavios na 
barra d' es te porto: 

Sahiram o cahiqua cEtelvio a o, 

vasio, para Aveiro; ti os hiates «Go
mes 1.º a e cBoa Hor aD , com carre
gamento de madei ra pa ra Vi lla Real 
de Santo Antonio. Entrou o ca hi· 
que «Ventara de Dcl us ». viodo da 
Figueira da Foz corn car rtlga men to 
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de pedra ca\ca rca, e qne ~ab e hoj e 
para aqnelle por lo, PCD laHro. 

Hoje deve demandar a barra a 
cha lupa « Patri a o. p1 ocedenle do 
Porto. 

--------- . 
Lanços d'esfradas 

Es1a ew prnj•'Clo a c1rns1rucçiio 
de um lanço tl'c ~ lraiia a pi!rtir de 
São,. Paio d'ADt as , d' este concelho 
(estrada distridal d'Espozende a 
Viaon a) e a entronca r n~ estrada 
real de Barcel l11s a Vianoa. 

O proj ecla do lanÇil má bene~
ciar em extremo ;iquetla !reguem 
e as suas limilro phes. 

Para o r~anisar o es tudo da re
ferida estrada é eFperado breveruen· 
te um engenheiro-cuod uclor das O· 

bras publicas d'este dislricto. 

* 
* * Consta que brevemente serà an· 

ctorisad a a construcção 1le outro lan
ço c.l'estrada a partir das proximida
des da capell a da Senhora d~ So· 
ledade, ·em direcção a Goios, Pai· 
meira e Curvos. 

C:m·net elegante 
Em serviço de inspecção ao pha

rolim d'estA porto, es tevA cm l!;~po
zende, ha dias, o digno chefo da 3.ª 
secção dos pharoes rm Li~boa. 

~ 

Esteve n'es ta vi lla o muito di · 
goo direc1or da repartição cl'obras 
publicas n'este dislricto, snr. Casiwi· 
ro de Meaezes. 

* Acha-se qu as i restabel ecido da 
sua gr!l ve doença. pe lo que já está 
exerce ndo íl sua espinhosa missão 
evangelica. o ven eran do Prior da fre
{!O ezia de Fãu, rev. Gvnçalo Looren· 
ço Cardoso Vianoa. 

Estimamos since ramente. 

• 
Já se acha restabelecido da gra-

ve doença que ultimamente o acom
metteu, o nosso amigo sor. José de 
Pa ssos de Jesus Ferreira, oficial dt1 
diii ~encias d'esla comarca. 

Estimamos, 

* 
Acha-se entre ros, com soa ex.m• 

esposa, o snr. Antonio Fernandes 
Lindotfl, conceitnado negociante de 
pedra calcarea na Figueira da Foz: 

* 
Tem estado um pouco incommo

dacto de sua saude, o snr . Pedro Jo
sé Alves Vianoa, habil artista relo· 
joeiro da visioha freguezia de Fão. 

Appetecernos-Jhe rapidas melho· 
ras. 

~~~---0-~~~-1 

Na egrPja pHochial das Mari
nhas houve aote.hnntem ama losida 
fes tividade ao S. Sacramento. 

O POVO ESPOZENDEN~E 

Venrlem·se na •Ty;rugraphia Es- Maria d'Assumpção Graça; «Senhora 1 que se nus aprese nta souip re int e r essa~· 
pozendense,. prnta,. dança de roda, ollerecida á te, tan~o pela sua leitura eGmo pelas 11· 

• D . ... . d"d v· . . tustraçoes . 
snr. . Avelina Can ! a ianoa, -O fasciculo n.º 29 da Uislor&a 
«Cantaodo. Jll!'bé e Aprngnarlos elas· da ProsUtuiç«'io, obra excolleo te 
sicos ». o!Ier ecidos â snr.ª D. Berlha e de ~rande utilidade aos estudiosos. 
do Hosario Vieira. EdiLa<la pela velha e bem conhecida 

Que maior bem então qucremoc; nós O «Canc ioneiro• vende-se ans livraria Cltarrlrnn, do Porto, hoje dos 
AI · d f A t '' snrs. Lell o ~ limão-editores. 

cm ª ama queª W'O?'a _em. . fasciculos ou aos vrilomes e as signa· -Os fasi:icnlos 20e 21, dos 01•1\· Se grosso lu cro o avaro que nao nos 1 . . • 
' ' se no escriptorio da Empreza ed; mas do111 E11o;ei1ado11, ele Euge· Contando e r~c on tando se entretem; . . ) 
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Esta casa só mira (e somos sós!) tora, a 1 u> d de D. f edro, 1 iG. uio Sué, illustrado com . numerosas gra· 
Vender ºcmprc barato e vender bem. andar-( orlo. vuras e ed itarlô pola Empreza erl i1ora de 

• Lib~nio &·. Cilnha da Rua do Norte n. · 
Quando surgiu traz,ia bons intuitos, :145-Lisboa. 
Srtbeodo que mui poucos fazem muitos. Eocyclopedla P01•tugueza- -Os fosciculos G3 e6~ do gran~e ro-

lllustrada mance de Xavier deMoutepi11,A11 Dun11 

A 
Recebemos o 5.0 fascicolo d'es- Uhaes, cuja edição esmerada perten-

« A u R o IU ri o M AIE R e I L)) te Diccionario Universal. publicado ce á casa editora Belern & e.· de Lisboa. 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEIRÃO 

(Antiga Rua Direita) 

-O n.0 3 e q,, 2. 0 anuo.do Desenho 
t1 'l b a direcção de Maximiano Lemos, f!em meao·e, publicação artistica, 
lente da Escola Madico·Cirorgica do escolar e das familias. 
Porto. Redacção=Campolide...:..Lishoa. 

Compreheode as palavras cf.co- -o Zoopbilo (n.• 5, 23 .º aano) 
nito a Adelia •, encerrando ao ludo orgão da soeiedade protectora dos aoi· 

rnaes. 
697 artigos e 24 figuras. -0 n.º t48, XI anno , da En~yclo· 

· Entre os artigos mais notaveis pedia """ . l~llmiliH11. publicação 
d'este iasciculo contam-se os relati- feita em Lisboa pela acroditada empreza 

E11tação telegrapho postal vos a «Açores e Aclo•, raspectiva- Lucas & Filho, e que é uma das melho· 
d d 1) · res que conhecemos e a unica, no gene· 

ESPOZENDE 

O edificio onde sa acha instai- men te devi os aos srs. r. om 1ogos ro, em Portuaal. 
lada a repanição do correio e tele- Ra_~os, illnstraifo juiz ~e .direito em -Temos presente o a.º 9 e 10,da ru· 
gnpho està passando por varias , Ba1ao, e Bento Cuqoeia. nosso col· blicação quinzenal portuense, A Bor-
transformaçõt3s iur.eriores. le~a do «Commerc1c do Porto•. dadeh·a e llodll. Porh1guezH, 

T f ·d · · qu~ desde ha muito vem sahindo com a 
A entrada para aqnella repartição . ecoos -oos r.e ari 0 Jª ~or _vezes m~ior , egularidarle e bom gos to em 10-

é servi~a por uma porta do centro ~ exc?ll e n~ia d esta pnbhcaçao; e dos os seus desenhos,tanto aos bordados 
do edi!icio, fi caudo agora a caixa Jll8to .e ass1gnalar a sua absoluta re· como nos modelos que abundam em to· 
postal collocada no logar da antiga gulmdade. dos os numeros. 
entrada. A rer>artii·ão acha-se 00 nt j. A lista dos seus collaLor~dores -ú tomo n.•, 5 do bello romance de 

" t' • d Arlolµho d'Enoerv, A Filha do Co11· 
mitivo 'Comµartiooeoto, mas mais ampliou-se com os nomes os snrs. demuado, edição da . Antiga casa 
ampliada para o fundo do edificio. José Pereira Sampaio (Bruno) tl Hen· Ber trancl. de José Bastos, Rua Garre!, 
, Estas 0bras melhoram muito a rique Carvalho d'Assumpção. 73 a 75-Liboa. 
referida repartiçao, e mais a me- -O fasciculo n.º 67, 3.º volume do 
Ih · · d · d. - c:O Oecldeoie» Cn11cio11eiro de 1t11111ica11 Po· 

orariam a111 a, nas coo içoes em 11uln1·es, edição da Empreza editora 
quA ora fir.a, se o correio se instai- Rocebemos o o.º 735 d'esta ex- Çesar, Campos & e.•, do Porto . 
lasse inrlependealenrnole do telegra- plendida revista illustr ada. de Porto- -O volumesinho n-º 22, q,_• da 4.• 
pho, em sala d1stincla, a um dos la- gal e do estrangeiro, que se poblica serie da interessa nte publicação, i-a1·n 
d as Crianças, dirigida por O. Anoa 
os. na capital. de Castro o~oriu, cnja publicaç!io é mol-

- Insere este o. 0 em sua primeira dada em contos populares portuguozes 
BIBLIOG RAPHIA pagina o retrato em photogrHura colhidos da tradi ção portugueza e que lhe 

do eminente vulto politico do visinho dão um valor ultra-interessante. 
reino Emílio Caslellar, que a tragica -O n.º 593 do bem red igido rnma-

Os Dois Garotos 
Já foi distr1boido o tomo 15 d'· 

este importante romance de Pierre 
Decource lle, pertencente á cNova 
Collecção Popular•, qns a antiga e 
muito popular casa Bertrand, de 
Lisboa, hoje do sor. José Bastos, 
editor, traz com toda a regtJlarida
de em publicação. 

Este tomo agora publicado traz 
a conclusão rlo volume 2.0 que fc. 
chou com 767 paginas de leitura e 
4 de indice, qot1 faz 77 'L acornpa
o hando-o o frontispício e capa do 
mesmo e a segoir a continuação do 
3.0 volume que alcança a pag. 72. 

Cada tomo mensal de 120 pa· 
ginas e 15 gravuras, devidamente 
brochado, costa apenas 300 reis 

Assignatura permanente para a 
acquisição de romances editados pe
la casa Berlrand.-José Bastos-Rua 
Garrett, 73 e 75-Lisboa. 

nario de modas madrileno La Ultima 
morte fez baqu!lar oo dia 24 do !lloda, que é distribuirlo no nosso paiz 
mez findo. A seguir lraz o retrato pela casa .Midões estabelecida na capital 
de An1h11ro do Quental. Flores da na rua da P;idaria a.º 32=2.º, onde se 
Prima1era, Typos hespaohoes-A recebem assignaturas. 
Castanheira de Madrid, e o relrato -O faseicuto n.• f2 rlo Atlal!I ele 

Geo"raphia Unive1•11al, publica· 
de l"raocjsque Sarcry, íallecido em çào mensal em fasci1~utos de 4 paginas 
1 ·I do mez findo em Paris oode ara de texto com 3 columnas íllustradas e 
conhecido como um dos melhores um mappa geographico, ao custo de 150 
criticos da moderna lilleralura dra- reis por assiguatura. 
matica franceza. 

O reslo das suas 8 paginas traz 
litteratora a mais palpitaole, co- A.N"N"UN"CIOS 
mo sempre. 

llecebemos as seguintes publicações, 
que muito agradecemos: 

-O a.º 8, nova seriil, da aprecia
bilis síma Aurora do e""ª"º·· 11uiu
zenario dedicado á bibliograpbia. Sae eni 
Lisboa. 

-O n. º t7 do Po1111ntempo, de 
Aveiro, publicação semanal charadistica. 

-O a.º 8, aaao VIII, da LHgri· 
ma, quinzenario illustrado de 13arcel!os. 

AGRADECIMENTO 

FESTAS Cancioneiro de musicas po-
A nova fabrica de balões ã venezia- pulares 

-O n.• 5, I serie d'A 'l'ratli· 
ção, apreciabilissima revi sta mensal d'e· 
thaographia portugueza, illustnda, qne 
se pulilica em Serpa debaixo da abalisa· 
da direcção dos bllfS. Ladislau Pi çarra 
e M. Dias Nunes. 

~ O Prior de Fão, Gon
çalo Lourenço Cardoso 
Vianna, achando-se apenas 
um pouco melhor da enfer
midade que por muitas se
manas o fez guardar o lei
to; e lendo sido, n' esse pe
riodo, cumprimentado por 
quasi todos os seus paro
chianos, pelas primeiras au
cloridatles da Comarca, por 
alguns dos parochos d'ella 
e por diversos cavalheiros 
de longas distancias, o que 
tudo em extremo o penho
rou, julga do sou dever 
desde já agradecer !por es
ta forma a todos, protes
tando-lh~s eterno reconhe
cimento. 

na para illnminação, de 1~1·nr;a d1 Sil· O fasciculo 69 .. d' esta excepcio-
' 'ª • de Gouveia1 montada seg undo os nalissima publicação recommenda -se 
melhores processos de perfeição e eco-
nom ia, qne logo no primeiro anuo da principalmentA pela inserção qne 
sua elaboração apresentou nb mercado faz de canções do origem brazileira 
iunumeros typos de balões seus origi- e açoriana, o canlico religioso cSal· 
n ~es do mais liao bom gosto e por pre- ve Rainha», 0 amphiguri «Antonio 
ços resumidos, o que lhe creou a m~is Gerardo•, etc. «Ü fad o Leandro• é 
honrosa repu tação, encontra-se habilita· 
da a sa ti ;fazer todos os pedidos. uma excelleote composição do geoe-

0 extraordinario exi lo sempre cres· ro. 
cen!e da nova fabrica explica-se não só Continua o cCancioneiro• a re

colher os apregoados classicos, ou 
pregões da~ ruas, curiosidade mui· 
to apreciavel. 

flela sua moderna montagem, mas tam
Lem pelus esfo rços incessantes que os 
seus proprietarios teern empregado para 
obter essa reputação que justamente al
canç.aram. 

Elfectivameate a nova fabrica acha· 
se completamente montada com todas 
as exigencias do progresso na industria. 

A col lecçã o da fobrica-FHAGA & 
SILVA-é extraordinarissima, consti· 
tuindo n maior parte dos modelos intei
ra novidade no paiz. 

CJartões de dslta 
Chegou nova remessa em diver

sos tamanhos e para lodos os pre· 
çns. Qualqu!Jf encom menda se sa· 
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Dous cartões, lindos typos de 
phanta sia, modernos, e modicos pre-
ços. a typ. Espozendense. 

Impressos proprios para proces
sar as folhas do vencimento dos pro
fossores primarios. 

Eis o summario: 
«A morte de D. Pedro V•. ele

gia, o!Ierecida á snr. 1 D. Branca de 
Miranda; «Salve Haioha•, cantico, 
offerecido á sorª D. Celestina de Sá 
Coimbra; •Trovas e Danças, no.e 3, 
oílerecido á sor. • D. Olinda de Sou
za Avelar; «Trovas e Daoçah, n.º 
4, offerecido à snr.• D. Guilhermina 
Pinheiro: «A Dhalia», daaça de roda, 
olierecida a snr.ª D. Sophta Alvim 
Azua~a; e F3do Leandro•, offerecido 
à snr.ª D. Maria Victoria d'Almeida; 
cA botica é boa, dança, olierecida á 
sor.ª D. Jolia Amelia de Castro; •Ü 
Antonio Gerardo•, amphigori, or. 
íerecido á snr.• D. Laor:i dos Saatos 
Godinho: e Compadre Lt:Jona rdo •, 
dança de roda, ofierecida à snr.• D. 

-O n.º 5 do utilissimo qninzeaa· 
rio lisbonense dedicado á infancia e que 
tem por ,titulo-dornal dns ()re· 
ançH11. Costa ror anno 2:000 reis, e 
assigna-se na Rua Nova de S. Francis· 
co de Paula, a.• 87-Lisboa. 

-O n. 0 6 da 2. • serie da importan
te e proveitosa publicação de musicas, 
O Pbllarmonico Porluguez, 
que se publica na Figueira da Foz, de· 
baixo da conspicua direcção do sur. A. 
F. Ribeiro Couto, uma notabilidade mu
zical. 

-0 tomo n. 0 t5 do PXtraordinario 
romance r!e Pedro Oecourcelle, 08 Doilil 
Garolos, que a importante ca sa oe 
Ju;é Bastos, estabelecida no Chiado, es
tá editanrlo com grande regularidade. 

Acceitam-se ainda assigoatura~ para 
este romance. 

Fão 8-6-99. 
O Prior Gonçalo L. C. Vianna. 

-Jã appareceu o q,, º tomo da ex· (9 
cellente publicação romantica qae o nos-

JEDITT AJL 
so collega li shonease ccO Secalo3 esta 
dando a publicidade com uma niticlez fi. 
na, propria d'uma empreza de primeira 
ordem e que t~m por ti1ulo -Roman
ce d 'uma Rnpari"a Pobre. 

Esta empreza sabe como poucas ca
ptivar a attenção do publico, pelas es
colhidas obras que está publicando. 

-O a.º i78 , 4 º anno, da precio
sissima publicação gricola, A Gaze· 
la da11 Aldeias, semaaario portu
ense. 

-O n. º 75, 3.0 anao, do Supple
meuto lllu•&r"do do Seculo, 

' 

O Doutor Manoel Nunes 
da Silva, Juiz de Direito n'
esta comarca d'Espozende 
por Sua Mageslade Fi
delissima El-Rei, que Deus 
Guarde, etc. 

Faço saber a todas as 
pessoas que virem o pre
sente edital, ou d' ellé conhe-

cimento ti verem, que, sen
do chegado o ultimo mez 
do corrente semestre sem 
se ter julgado, nem haver 
para julgar, causa alguma 
em audiencia geral, e em 
vista do que é ordenado 
no artigo oitenta e cinco 
numero dez da Novíssima 
Reforma Judiciaria, decla
ro aberta a correição ju
diciaria respeitante a este 
mesmo semestre. 

Por este meio, ficam 
convidadas toclas as pes
soas que tiverem qualquer 
queixa a fazer contra al
gum empregado judicial, a 
dai-a dentro do prazo de 
vinte dias a contar da da
ta da publicação d' este e
dital no periodico d' esta vil
In. 

E para constar se pas
sou o presente edital e mais 
dous d'egual Lheor, que vão 
ser affixados nos lagares 
competentes. 

O official encarregado 
d' esta deligencia passará 
certidão, no processo, d'as
sim o haver cumprido. 

Espozende, oito de Ju
nho de mil oitocentos no
venta e nove. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Manuel Nitnes da Silva 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 

'1- ALUGA-SE 
a casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeira 
n.º 3. Quem pretender 
falle a seu dono, Reve
rendo Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
Espozende. . 

~ . NOVO TALHO 
José de Passes de Jesus Ferrei

ra, leva ao conhecimento do publi
co qne abriu no dia 1 de Abril o 
seu talho n'esta vifla, na ma Direi
ta , (ou roa Veiga Beirão) em frente 
ao esl~belecimeoto de fazendas do 
snr. Vallerio, 'àRda coo la servir os 
fregoezes o melhor possi vel no ge
oero que expõe á venda; estando ao 
alcance do publico este melhora
mento, vem por este meio pedir a 
todos os consumidores d'esta villa e 
concelho µara visitarem o ~eu esta
belecimento, porque só assim se po
derà conservar e servir o publico o 
melhor possivel. 



O POVO F,SPOZENDE NSE 

GRANDE . 111111111 
rl 1 CCIO NARIO EN CYCLO PEDI CQ REVISTA s~~:~t~iil'r~[~TERARIA E 

U lN Il VER S A·JL Reda~~~~ i ~a~~~ f~i~t~~~~~~~n~8d8o5 ~Jar e -
(11. L liS'l'RADO) chal Saldanha, 5~ e <H 

r Cada numero em Li sboa, pago no 
po d 20 ·· Joaquim Goncml v4't11 P e r e i r a Ju11ior (O•car Ney) acto a .ent.rega, r~ 1.~ . 

(P LWFESSOH E JOHNALISTA) Pr~v rn c 1 a: cada serie de 26 numeros, 
. , . . _ 580 r é 1~. pagamento adea ntado. . . 

Era bas tante sens1 velent re n?s a fa lta de um ~·c:_cionorlo E~cyclope Toda a correspondencia deve ser dm· 
dtco U11iwe r 8nl . Os coohec1menlos h u mano~ sao lao vastos q_ue nao ha memo- iad aoa ed itor João RomanoTorres , ru a 
ria hu mana cap az de os encerra r. Heco rrer ás d i ffere nt~s o b r ~s exi s ~e n te s , .sollre ca- o" Marechal Sa1danha , 59 e 61 -Lisboa . 
d:>. uma das scie ncias a que se prPc isa recorre r , era d 1 s p e nd 10 ~ 0 e 1m poss1vel. Por 
isso es te GRAN DE OICCIONA !HO ENCYCLOPEOI CO UN IVE BS AL .ILLUSTRA
DO vem cumpri r um a impo rlan te missão. Como DICCIONARIO de ltngua portu
gueza é o mai s completo, pr•o s o d ic o e ortho~rapbico. Encer ra as sP.gum
tes ma terias : a B i o~ r a ph ia, Bill 1 iograp hia = Es t a lt ~ t1 ca-:--Ju ~ JS pru dencia - Phil oso
phia- Phi lolog ia-H istoria , Geograp hi a, My tholog1a, Lrn g ui s ~1ca-Be l las Artes
Cost um es atravez el os Secul os- Sc;encias mathema11cas , phys1cas , naturaes,. O:º" 
raes, poli ticas Sciencias applica~ a s -Jn v.e n ções e D e ~c o b ertas-S~o rt s : C~c ll s · 
010, Eq uitação, Natação , etc- cc V1da pra tica:» E~o oom 1 c a, ?omesll ca, c?s.inh a, 
receit as , etc .-cc Movimento Sor. iab Questões .poliucas e so.c1~ es : Coll ~ c t1v1 s.111 0 , 
Anarch ia, Capi talis mo, Pa uperismo, lnternac1o nal1 smo, l'em101 smo , Ant1-s?m1t1s
mo, etc.: os par: idog pol íticos nos differentes pa izes. cc Q~ es tõ~s e c o no~ tcas , ~ : 
Li vre·ca mbio . ·rro tecc ioni smo , Bi-metalii smo, ele . -cc Le~ 1 s ~ a ç ~o-Ques t o e s r~l1-
gi osasn: As Reli giões actllaes, Ritos e Dogmas; o Néo chr ~s t 1an 1 s mo, etc_.=c11 y
pos e po rsonairens li1 tera ri os de todos os p a i z es.~ C< M ed 1 c 1n a:» ~ ll opa lh~c a, Hu
rnoopa 1h ica . Tratam Pntn oel< aga, systema de Kne1pp e Form ular 1 0-m ed t ~~ -

O GRANDE OICCION ARIO ENCYC LOPED ICO UNI VEHSA L ILLUS IRADO, 
é di stri lrnid o aos fasc icul os sema naes de 100 réis, pago> no ac to da entrega. Cada 
fa sciculo con sta de 16 pa l'( inas, exp lendido papel fo rma to grande, a 3 co lumuas, 
bom typo, mais de 6:000 ma gnificas .grav uras intercalladas no texto : map pas geo
g1'aphicos , typos de raça s, vi stas de c 1 da~e s , plaotas , mo.numentos, etc . , ~t.c . 

Esta magnifica obra é um thesouro ines t1 ma vel e d 1gna de. se r adq o m ela por 
todos , tendo direito a ser consid erada a prim eira obra encyc loped1 ca portugueza. 

A di stri bui ção do i. º fasciculo já começo u e segue reg ularmente todas as se-
manas . _ 

Pod emos garan tir aos nossos assignanres tona a reg ~laridade e que não har le
ceio rl e fi car a obra incompleta, pois esta Emp reza considera-se com for ças para 
a pub li c.u . 

EtllPREZA EDITOHA.-n. do Ar·senal, ,2. 3 . º E.-Lh•boa, 

A MODA ILLUSTRADA 
HU • " ' cw 

80 llÉIS Oi rectora: 100 RÉ IS 
No n e to dn ent1·e;.;a ALICE DE A"FHAYDE No neto dn en&re&"n 

JOHNAL DAS FAlllLlilS 1• u b licoção semn11nl 
~~~~~~~~------ ......... --- --Por co ntra cto fe ito em Paris, sairá todas as << segun das -feiras» a tlloda 1~

Jus tr·ada contendo em mao nifi cas gravuras a preto e col orida s, todas as nov1 -
d;; des em chapéus, toil ettes, bord ados , pl1antasias e coofecçõe s, tanto pa ra senho
ras corno pa ra. crea nçes. cc Moldes cortados» , tamanh o natural. Alterna damente 
A Uodn lllu8Cradu dis tr ibu irá moldes traçados e folha de bord ados de .to
do os fei t io~. acom pan hados das res pectivas descripções . Conterá uma cc ~e v! s ta 
da mo da >> onde todas as sema nas ind icará aos seus leitores, os factos mai s im
porta ntes 'que se derem durante ~q u e l le e~p a ço .~ º tempo e que se relacionem 
com o seu ti tul o. «Corres pondeucia >> : Secçao des11 na da a res ponder. a todas as 
pessoa> que se dirij am á Moda ll~ u sh·a.da s ob~e assumptos de tnteress.e a
propriado . .M ethodo de córte »: Mane1r.a de m ar med idas, co rtar e .fazer ves tid o~ , 
c1P'lores arti!iciaes» : Methodo que ensrn a a faz ei-as de tocl as as qualidades. ccA rtt
gos div•rsos ;>, sobre assurnptos de i n~e r esst> fem eni~ o. ccHygiene » das. ?reanças, 
dos ca sados , da habitação , etc. cc l\ cce ltas» necessan as a todas as familias, etc . . 
ele. cc Segredos do toucarl or>>. cc Cos inha de Kn eipp», uma. receita por se!nana, «Se
cretari o das famili as)): Mode lo de cartas. cc Doces »: Receitas desconhecidas e espe
ri me nta das . aA sciencia em famili a»: Curiosas expert encias de phys ica e de c~i
mica, acompan hadas de grav uras illucidati vas, fac eis 1le ~ ea li s~ r em casa, i:rop.r1a• 
para crea nças, assi m co mo uma di ve rsidad.e de «Jogos m fa nH ~>> . cc A sccçao ll~t e 
raria cons tarà de romances, co ntos, h1st11r1 as , po esias, pensatnentos, prove!b1os, 
charada s e enygmas. A Uoda llluscra~a fica . send o o melh or e o mais bas 
rato jorn·rl de mo das que se pub lica em Pans na hngua portugueza, e pela clare• 
.ta ut ili da de e vari edade dos seus a r ti ~ o s torna-se 

I NDJSPENSAVEL EH TODAS AS VASAS 

A U oda Illus t r ada publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 co lu mna s, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e colori das , õ2 mol
des corta dos , taman ho natural ; 52 fo thas de moldes traçados alternados com bor
dados e ssrá remettida fr anca do po rte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagiuas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

1 . 1 edi ção Clondiçõe-• da a1111t1;naturJl 2.1 edição 

ANN0.-52 nu meros com f :800 gra-1 AN NO.- 52 numeros com t. :800 
vuras em preto e col oridas, 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol
co rtados, tama nh o natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4~000 . 
mo ldes traça dos ou de bordados , 5$000. 

SE~IESTRE.-26 nu meros com 990 
gra vuras em prelo e colori da , 26 mol
dus cortados , taman ho na tura l, 26 mol
des tr:1çados ou bord ados, 2$ 500. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravu ras em prtito, e coloridas , 26 mol
des cortados 1im tamanho natural,2$100. 

TRI MESTR E.-13 numeros com 450 TRIMESTRE.-i3 numeros com 450 
gravuras em preto e colori das . f3 mo l- gravuras. em preto e colorid as, 13 mo.I
des cortados, tamanho natural, 13 fol has des co rtados em ta manho natural, reis 
de moldes traçados ou bordad os 1$300. 1$ 100. 

LISBOA, PORTO E ClOIUBRA 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e co lor idas, um molde corta- em preto e co loridas, um molde cor1ad1J, 
do, iaman l o natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçado s ou de bordados. 

No acto da e11tre-1;a 100 rei 11 No acto da entrega 80 rei• 

Antiga casa Bertrand = JOSt ílASTOS = Rua Garrett, Lisboa 
'! 

l.lllA li li •• , IPJI . • -1111 •. UI~ - Ili 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

üj 

CON DI ÇÕES DA ASSIGNATURA: . . 
No pri ncipio de cada mez será publicado um livrinho de 32 pagmas, 1~press? 

em bom papel, capa apropriada, tendo no fim uma secção especial des tinada a 
correspondencia dos periueninos a ss i g n ant~ s . 

Paga mento da assignatura adea ntado, por 3 mezes . 
Preço do cada trimestre: f70 rs . Numero avul so 60 rs. 
Ass igna·se unicamente em Se tubal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con
ceição, Setubal. 

Cada numero fo rma rá um livrinho independente, podendo ser c~mprado a~ulso 
sem n:ida perder do se u interesse. Aos senhores ass igna ntes serao d1 strib u1das, 
no fim de ca da serie de se is numeros , as capail , de lu xo, co njunc t a m e ~te . com o 
frontes pi cio e ind ice dos elegantes vol umesin hos ,qne fo rmarão a nossa bt bhoth.eca . 

.N o fim do anno distribuir- se -ha um premio, que será o testemunho da mmha 
gratidão . 
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ENCYCLOPEDIA DAS FA lllLIAS 
Revi sta de Instrucção e l\ ec reio 

Condicõ "11 de assif,l'nnt111·a 
D'esta uÍilissima revi sta pob lica-sA 

mensa lm ente um nllmero de 80 paginas, 
em typo míudo, im presso em bom pa· 
pel, e elegantemen te brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as quaes desta car Pmos, pela sua im
pó rtancia a de historia patri a, intitulada 
Historia da in\'asão franceza em Porto· 
ga l trabalho que tem merecido os maio
res eloll ios de toda a imprensa -periodica. 
Seiruem- se-lhe larga mente desenvolvido , 
e altern ada mente, as seg uio tes secções. 

Agriculwra , anecdotas , anti gni dades, 
aoontamentos hi stnri cos, 

arithmetica, assum ptos reli giosos, astro
nomia bellas artes, botanica, contos in-

fantis, · 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domes tica, 

ge,igrapliia, histori a natural, homens il
lustres, 

hygienê, jardinagem, litteratura, moral, 
ma chiaas, medicina, musica, 

Mythol og ia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

ormando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas , oncle se en contram 
rennidos apontamPntos de todas as scien
cas, constituído úm a verrl adeira Ency
clopedia ,facil de se r consultada por quem 
deseje saber e instruir.se. 

Cada anno ou t2 numeros eg11aes ao 
pre sente -800 réis 
Pagamento adeant:ido 

Cà TECISllO DE PERSEVERANC~ 
Condicões da a s sis11atura 

Esta obra será distribuida em fascicu
los de 48 paginas de tex to em 8. • gran
de. Preço de cada fa scícul o iOO réis; pa
gos no acto da entrega; para. as pro•10-
cias franco de porte, Os ass1gnantes da 
provinda pagarão de cinco em cinco ías
ciculos, enviando-se pelo correto os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regul aridade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem an gariar dez assignaturas e s& res
ponsnbilisar pelo seu integral pagamento , 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por c11nto da com
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas p.ara 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
reucias n' t1sla cirlade. 

Ass igna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptori o do erli to r A.nto-
11ío Dourado , fr·uA do• llârcy-
1·e• dá Liberdada u,• l 9-
Porlo. 

Jl lll8I.I fAÇ ÃO MJENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

! . ContPndo 40 mappa ~ expressamente gravarl ns e impressos a côres, 160 pa
i gmas d.e ~e x to d ~ do as columnas e perto de 300 gravuras repre,entando vi stas 
i. das prrnc1paes c1d~d es e monum entos do mundo, paizagens, retrato s d'homens 

'

celebres, fi guras dia ir rammas, etc. 
A. primei.ra P~~licação qne o'es~e ~ene1·0 se fRz no p~z 

Obra dedicada a Soc1 e,i ade de Geograph1a de Li sboa em commemoraçao do 
f 4. 0 centenario da Iodia ORDEll Di\. PUBLICAÇÃO 
~ O Mundo-Eur?pa-Portuga l physico-Portu2a l pol itico= r.olo ni as portugue-
zas (A çores , Madeira)- Colonias portuguezas (Guiné, Cabo Verde S. Thomé e 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguiiz.as (A ngo la, Mo çam biqne) - C,oloai as portu· 
gueza s (lnd1a portugueza , Maca u, T1m nr)-Hes panha-França-Sui ssa-ltalia
Penin sula dos Balkans-Gre<;ia-flhas Britani cas - Hollaoda, Beloica-Allemnnha 
Anstria-Oinamarca, Suecia e Noruega- Hussia- Asia o c cid e nta l~India-Ch iua, 
Jarião-Archipela g.o asi atico-Africa-Afri ca (1.ª parte)-Afri ca (2.• parte)-Afr1ca 
(3.

1 
pa<te)-Amer1ca do Norte-Canadá-Ei,tados Unid os-Mexico-Ameri ca cen

tral , Antilhas-Americ_a do Sul- Ameri ca do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceama-Regiões polares. 

Condiçõe11 da n•slgnatora: 
Todos os mezes se rá disir!buido um fascic 1J lo contendo uma carta geograph i

ca cu1darlosam ente gravada e impressa a cô res, uma fo lha de quatro pag inas de 
texto de 2 colnmnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acta da entrega. 

Todo o assignante fJUe tome a respnnsabilirlade de 3 ou mais ass ianHnra s te
rá dir eito a 20 por ce nt o de abatimento e de rn ass iguaturas cm d ea~te a 20 por 
ceuto e um exemplar grat1 s. N'estas condi ções acceita m-se corrcs poud ontes em 
toda s as terras el as proviacias. 

Para as provincias · as ass ignaturas serão pagas-adeanladam ente na razão de 
ou mais fasciculos, senrlo o porto franco. 

Tnda a corres ponrlencia e pedi dos d ' a s~ i gnato ra devem ser diri girlos á Em
preza EcJICora do Alllls de Geegrapllla Unlwersa1-B.UA DA BOA 
VISTA, 62, f. 0 Esq.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

º<:> .. 
~:l'>~A "' 

• DOENÇAS 

8

: PEITO 

PEITORAL JAMES 
llnleo •P ..... ••••~ le•almence aaecorl•••• pelo eonaolllao 

de ••11de pu•11ea •e Porcasal e ln•peeCoria Gerei 
de BJslen11 da ti•r&e •• ato de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope. evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais disa
tinctos medicos d'este paíz, levou o Conselho de Saude Pa· 
blica do Reino a approval-o (distineçlo que lhe não mereceralll 
outras pr.eparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, lartto agudas como chronicas, defluxo, IOI• 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, esG<JrtOI 

,...., de sangue, 11 contra todas as irrit~s nervosas . . 
ft 
- Cada frasco está acompanhadçi de um impresso com o pare:-~ 

cer que o Conselho de Saude deu ae governo, e eom as obser .. 
vações dos principaes medicos de Li.litloa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte iollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
IOW tinta uw. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhes 

'Visor do cabello de 
A'YER-Impede que o cabel,o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalideaott 
e formosura. 

Peitoral de cerej a de 
.1 J'er. O remedio mais seguro 
que ha para cura da cosse , 

bronc.hUe, a111bma etobercolo• pulmonares. frasco f~iOO 
reis meio frasco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
influencia benefica e rapid a. em todas alfecções da ga rga nta 'e do peito. O 
seu pod ~ r notavel de destruir dores e evidenciado no modo por que all i
va o pello e rncega as tos ses vislentas. 
• .~xtracto composto de •al11aparrlllla de Ayer-Para 

purtlicar o 11augue, limpar o corpo e cura radical da• e • · 
crophola•. frasco f~tOO reis. 

O remedlo de AJ'er tiontra •ezfie•- &F'llbres intermitentes 
e biliosas.,, 

T?dos os remedios que ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llula• CatbarUtia• de AJ'er-0 melhorPpurgati vo suave e 
10 te1 ramente vegetal. 

PerteltCJ de•lntectante e porlfltiante 
de olE"t'E8-para desinfectar casas e latrinas; lam
bem é excellente para tirar go rdura ou nod oas de rou-

-'-· ÍY~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
it!,Y:JJYr~!,~ .. A,'!,] 'Vende-•e em toda11 a• prl n ti lpae11 

t1.t ~-~ . to pharmatlla• e drof(arJa•, PREÇO 300 
1 <:..t ~i::c.1s1V'<;> REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O pro prietario está pro mpto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça . o 
efíeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as 1ns
trucções. 

Deposito: James Casseis & C.•. Rua do Mousin bo da Silveira,-Po~to 

.. 


